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Balanços patrimoniais

Co ntroladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Ativo
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 462 249 74.006 76.859
 Aplicações financeiras 5 107.260 111.811 338.136 303.970
 Contas a receber 6 – – 412.536 411.862
 Estoque de mercadorias 7 – – 467.716 416.555
 Impostos a recuperar 8 7.023 4.570 73.794 76.853
 Dividendos a receber 1.557 1.042 – –
 Outros créditos 82 74 17.891 16.719
Total do ativo circulante 116.384 117.746 1.384.079 1.302.819
Não circulante
 Depósitos judiciais 18 – – 92.153 87.084
 Tributos a recuperar 8 – – 86 –
 Imposto de renda e contribuição 
  social diferidos 24 b 3.620 3.586 84.013 100.508
 Outras contas a pagar com 
  partes relacionadas 13 670 828 – –
 Outros créditos – – 26.834 21.866
 Investimentos 9 1.361.906 1.305.344 – –
 Imobilizado 10 496 671 210.020 199.876
 Intangível 11 2.794 4.306 633.980 671.062
 Ativo de direito de uso 25 446 1.212 130.324 85.414
Total do ativo não circulante 1.369.932 1.315.947 1.177.410 1.165.811
Total do ativo 1.486.316 1.433.693 2.561.489 2.468.630

Controladora Consolidado

Nota 2025 2024 2025 2024

Passivo

Circulante
Arrendamentos 25 485 785 47.674 37.980
Fornecedores 15 617 105 492.674 424.494
Obrigações trabalhistas 16 11.903 12.489 77.275 77.381
Lucros e dividendos a pagar 19 2.294 1.792 2.294 1.792
Impostos a recolher 12 352 65 25.288 23.623
Tributos parcelados – – 5.832 2.138
Obrigações por compra 
 de participações 17 – – 118.555 91.459
Outras contas a pagar 206 56 31.459 37.053
Total do passivo circulante 15.857 15.291 801.051 695.920
Não circulante
Arrendamentos 25 – 485 90.552 56.587
Provisão para riscos tributários, 
 trabalhistas e cíveis 18 400 200 71.380 62.220
Tributos parcelados – – 1.237 1.755
Obrigações por compra 
 de participações 17 – – 127.210 234.431
Total do passivo não circulante 400 685 290.379 354.993
Patrimônio líquido 19
Capital social integralizado 1.276.137 1.276.137 1.276.137 1.276.137
Transações entre sócios (134.164) (134.164) (134.164) (134.164)
Reserva legal 18.061 15.419 18.061 15.419
Reserva de lucros 310.025 260.325 310.025 260.325
Atribuível aos acionistas controladores – – 1.470.059 1.418.002
Participação de acionistas 
 não controladores – – – (285)
Total do patrimônio líquido 1.470.059 1.417.717 1.470.059 1.417.717
Total do passivo e patrimônio líquido 1.486.316 1.433.693 2.561.489 2.468.630

Demonstrações dos resultados

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Receita líquida 20 – – 5.102.037 5.006.384
Custo das mercadorias vendidas 21 – – (3.926.450) (3.882.098)
Lucro bruto – – 1.175.587 1.124.286
Receitas (despesas) operacionais
Despesas com vendas 21 (206) – (694.751) (714.893)
(Provisão) reversão ao valor 
 recuperável de clientes 21 – – (24.636) (20.757)
Despesas gerais e administrativas 21 (21.979) (19.992) (384.985) (304.719)
Equivalência patrimonial 9 54.234 103.305 – –
Outras receitas (despesas) líquidas 22 7.376 6.619 2.601 64.599
Lucro operacional antes 
 do resultado financeiro 39.425 89.933 73.816 150.878
Resultado financeiro
Receitas financeiras 23 14.229 20.159 80.446 71.581
Despesas financeiras 23 (72) (141) (68.606) (70.051)
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 53.582 109.950 85.656 152.408
Imposto de renda e contribuição social
Correntes 24 a (772) (1.872) (16.315) (23.902)
Diferidos 24 a 34 3.586 (16.497) (16.558)
Lucro líquido do exercício 52.844 111.665 52.844 111.950
Participação dos acionistas controladores 52.844 111.665
Participação dos acionistas não 
 controladores – 285

52.844 111.950
Lucro por ação - em reais 0,0566 0,1202

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Capital
social

Reserva
legal

Transação
entre sócios

Reserva 
de lucros

Lucros (prejuízos) 
acumulados Controladores

Não 
controladores Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.276.137 9.835 (102.450) 155.400 – 1.338.922 3.222 1.342.144
Transação entre sócios – – (31.714) – – (31.714) (3.222) (34.936)
Lucro líquido do exercício – – – – 111.665 111.665 285 111.950
Constituição de reserva legal – 5.584 – – (5.584) – – –
Transferência para reserva – – – 106.081 (106.081) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (1.156) – (1.156) – (1.156)
Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.276.137 15.419 (134.164) 260.325 – 1.417.717 285 1.418.002
Transação entre sócios – – – – – – (285) (285)
Lucro líquido do exercício – – – – 52.844 52.844 – 52.844
Constituição de reserva legal – 2.642 – – (2.642) – – –
Transferência para reserva – – – 50.202 (50.202) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – (502) – (502) – (502)
Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.276.137 18.061 (134.164) 310.025 – 1.470.059 – 1.470.059

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercício 52.844 111.665 52.844 111.950
Ajustes para conciliar o lucro do exercício com o caixa líquido 
 gerado pelas (aplicado nas) atividades operacionais:
Depreciação e amortização 10, 11, 25 (293) 2.533 148.812 138.169
Baixa do ativo imobilizado e intangível 10, 11, 25 14 – 15.165 8.681
Provisão de juros sobre aquisição 
 de investimentos 17 – – 18.250 20.589
Provisão para perdas esperadas com clientes 6 – – 24.636 20.757
Remensuração de obrigações por 
 compra de participações 17 – – – (46.873)
Provisão para riscos fiscais, 
 trabalhistas e cíveis 18 200 200 9.161 11.409
Provisão para perda de estoques 7 – – 2.121 2.780
Encargos financeiros sobre empréstimos, 
 financiamentos e arrendamento 60 111 13.433 10.896
Rendimentos de aplicações financeiras 5 e 23 (14.421) (7.813) (42.023) (19.994)
Efeitos do reconhecimento de receita – – 926 –
Equivalência patrimonial 9 (54.234) (100.989) – –
Imposto de renda e contribuição 
 social correntes 24 772 (1.872) 16.315 23.902
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 24 (34) (3.586) 16.496 16.557
Redução (aumento) nos ativos operacionais:
Contas a receber – – (30.678) (45.109)
Estoque de mercadorias – 17 (49.383) (37.915)
Impostos a recuperar (2.454) (3.621) 2.973 12.136
Outros créditos (9) 1 (6.140) (6.517)
Depósitos judiciais – – (5.069) (12.657)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores 512 (26) 68.181 15.642
Obrigações trabalhistas (586) (7.076) (106) 465
Impostos a recolher 89 1.791 (4.573) (14.219)
Tributos parcelados – – 3.177 784
Arrendamentos – 179 94.186 60.693
Outras contas a pagar 152 56 (5.595) 7.630
Caixa (aplicado nas) gerado pelas 
 atividades operacionais (17.388) (8.430) 343.109 279.756
Impostos de renda e contribuição 
 social pagos (575) – (9.534) (10.169)
Juros sobre arrendamentos pagos 25 (60) (111) (13.433) (6.558)
Juros sobre empréstimos e financiamentos e 
 obrigações por aquisição de investimento pagos – – (18.271) (15.222)
Caixa líquido (aplicado nas) gerado 
 pelas atividades operacionais (18.023) (8.540) 301.871 247.807
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado e intangível 10 e 11 (110) (406) (181.950) (132.277)
Aplicações financeiras 5 18.973 (103.999) 7.857 (283.976)
Aquisição de participação de 
 acionistas minoritários – – – (15.342)
Dividendos recebidos – 1.503 – –
Aumento de capital em controladas 9 – (220.155) – –
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
 atividades de investimento 18.863 (323.057) (174.093) (431.595)
Fluxo de caixa das atividades de financiamento
Partes relacionadas 158 (10.498) – –
Pagamento de arrendamento 25 (785) (701) (50.527) (61.387)
Pagamentos de obrigações por 
 compra de participação 17 – – (80.104) (80.440)
Pagamento de empréstimos e financiamentos – – – (16.270)
Caixa líquido aplicado nas atividades 
 de financiamento (627) (11.199) (130.631) (158.097)
Aumento (redução) de caixa 
 e equivalentes de caixa 213 (342.796) (2.853) (341.885)
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 4 249 343.045 76.859 418.744
No fim do exercício 4 462 249 74.006 76.859
Aumento (redução) de caixa 
 e equivalentes de caixa 4 213 (342.796) (2.853) (341.885)

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações do valor adicionado

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Receitas (39) 6.887 5.734.377 5.799.726
Vendas de serviços líquido de devoluções – – 5.746.383 5.798.597
Outras receitas (39) 6.887 12.630 21.886
Provisão para créditos de líquidação duvidosa – – (24.636) (20.757)
Insumos adquiridos de terceiros 3.889 (2.345) (4.283.974) (4.186.412)
Custos dos produtos, das mercadorias 
 e dos serviços vendidos 5.409 (1.029) (4.221.605) (4.149.894)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (1.192) (1.048) (55.938) (29.953)
Perda/recuperação de valores ativos – – – (538)
Outras (recuperação de despesas) (328) (268) (6.431) (6.027)
Valor adicionado bruto 3.850 4.542 1.450.403 1.613.314
Depreciação e amortização 1.064 (1.796) (84.261) (86.470)
Valor adicionado líquido produzido pela entidade 4.914 2.746 1.366.142 1.526.844
Valor adicionado recebido em transferência 68.463 123.465 80.446 73.944
Resultado de equivalência patrimonial 54.234 103.305 – 2.363
Receitas financeiras, variações cambiais 
 positivas 14.229 20.160 80.446 71.581
Valor adicionado total a distribuir 73.377 126.210 1.446.588 1.600.788

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Distribuição do valor adicionado 73.377 126.210 1.446.588 1.600.788
Pessoal 16.038 12.786 529.786 503.123
Remuneração direta 8.493 3.785 436.367 419.261
Benefícios 7.054 8.537 66.479 57.887
FGTS 491 464 26.940 25.975
Impostos, taxas e contribuições 3.961 1.080 761.643 880.005
Federais 3.885 890 295.081 285.324
Estaduais – – 459.779 592.061
Municipais 76 190 6.783 2.620
Remuneração de capitais de terceiros 534 679 102.315 105.710
Despesas financeiras, variações cambiais negativas 6 12 24.397 25.931
Aluguéis 528 649 47.271 45.766
Outras – 18 30.647 34.013
Remuneração de capitais próprios 52.844 111.665 52.844 111.950
Dividendos 502 1.156 502 1.156
Participação dos não-controladores nos 
 lucros retidos (consolidado) – – – 285
Lucros retidos do exercício 52.342 110.509 52.342 110.509

Demonstrações dos resultados abrangentes

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro líquido do exercício 52.844 111.665 52.844 111.950
Outros resultados abrangentes – – – –
Resultado abrangente total do exercício 52.844 111.665 52.844 111.950
Participação dos acionistas controladores 52.844 111.665
Participação dos acionistas não controladores – 285

52.844 111.950

Notas explicativas às demonstrações financeiras individuais e consolidadas

1. Contexto operacional: A DFS Holding S.A. (“DFS” ou “Companhia”), companhia fecha-
da de direito privado, foi constituída em 25 de maio de 2015 e possui sua sede na cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, e tem como objetivo social a participação em outras 
sociedades do ramo alimentício, como sócia ou acionista, no Brasil ou no exterior. 2. Base 
de Consolidação: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Compa-
nhia, foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que com-
preendem a legislação societária, os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações 
emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e conforme as Normas Inter-
nacionais de Relatório Financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Stan-
dards Board (“IASB”), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demons-
trações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 
Administração na sua gestão. Nas demonstrações financeiras individuais, os investimentos 
da Companhia em suas controladas são contabilizados com base no método da equivalên-
cia patrimonial. As demonstrações financeiras consolidadas da DFS incluem:

Participação - %
2025 2024

Nome
Principal 
atividade Direta Indireta Direta Indireta

Oesa Comércio e 
 Representações S.A.

Distribuição 
de alimentos 100% – 100,00% –

Hok Transportes Ltda.
Transportes 
rodoviários 0,01% 99,99% 0,01% 99,99%

Imperial Importação 
 e Exportação Ltda.

Distribuição de 
alimentos 0,01% 99,99% 0,01% 99,99%

  Siqueira Ferreira Com. 
 de Carnes Ltda.

Distribuição de 
alimentos – 100,00% – 100,00%

ComercialW Com. 
 de Prod. p/ Rest. Ltda.

Distribuição de 
alimentos – 100,00% – 100,00%

LogW Serviços de 
 Transportes Ltda.

Transportes 
rodoviários – 100,00% – 100,00%

3. Combinação de negócios: Combinações de negócios são contabilizadas aplicando o 
método de aquisição. O custo de uma aquisição é mensurado pela soma da contrapresta-
ção transferida, que é avaliada com base no valor justo na data de aquisição, e o valor de 

qualquer participação de não controladores na adquirida. Para cada combinação de negó-
cio, a adquirente deve mensurar a participação de não controladores na adquirida pelo 
valor justo ou com base na sua participação nos ativos líquidos identificados na adquirida. 
Custos diretamente atribuíveis à aquisição são contabilizados como despesa quando in-
corridos. A Companhia determina que adquiriu um negócio quando o conjunto adquirido de 
atividades e ativos inclui, no mínimo, um input - entrada de recursos e um processo subs-
tantivo que juntos contribuam significativamente para a capacidade de gerar output - saída 
de recursos. O processo adquirido é considerado substantivo se for essencial para a capa-
cidade de desenvolver ou converter o input - entrada de recursos adquirido em outputs - 
saídas de recursos, e os inputs - entradas de recursos adquiridos incluírem tanto a força de 
trabalho organizada com as habilidades, conhecimentos ou experiência necessários para 
executar esse processo; ou for fundamental para a capacidade de continuar a produzir 
outputs e é considerado único ou escasso ou não pode ser substituída sem custo, esforço 
ou atraso significativos na capacidade de continuar produzindo outputs - saída de recursos. 
Ao adquirir um negócio, a Companhia avalia os ativos e passivos financeiros assumidos 
com o objetivo de classificá-los e alocá-los de acordo com os termos contratuais, as cir-
cunstâncias econômicas e as condições pertinentes na data de aquisição, o que inclui a 
segregação, por parte da adquirida, de derivativos embutidos existentes em contratos hos-
pedeiros na adquirida. Qualquer contraprestação contingente a ser transferida pela adqui-
rente será reconhecida ao valor justo na data de aquisição. Alterações subsequentes no 
valor justo da contraprestação contingente considerada como um ativo ou como um passi-
vo deverão ser reconhecidas de acordo com o CPC 48/IFRS 9 na demonstração do resul-
tado. 4 - Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações fi nancei-
ras individuais e consolidadas requer que a Administração faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem diver-
gir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. Alte-
rações nas estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas 
são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados. Incertezas sobre estimativas 
e premissas: Com base em premissas, a Companhia e suas controladas fazem estima-
tivas com relação ao futuro. Por defi nição, as estimativas contábeis resultantes rara-
mente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas e premissas que 
apresentam um risco signifi cativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante 
nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão con-

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas

Aos acionistas e Administradores da DFS Holding S.A. - São Paulo - SP. Opinião: 
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da DFS Holding 
S.A. (“Companhia”), e suas controladas, que compreendem o balanço patrimonial individu-
al e consolidado em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações individuais 
e consolidadas do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido 
e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucida-
tivas. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patri-
monial e financeira individual e consolidada da DFS Holding S.A. e suas controladas em 
31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os 
seus fluxos de caixa individuais e consolidados para o exercício findo nessa data, de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais 
(IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Accounting Standards Board 
(IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas bra-
sileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores 
pela auditoria das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias de demonstrações financeiras 
no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamen-
tar nossa opinião. Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado: As demons-
trações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 
31 de dezembro de 2025, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Compa-
nhia, e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS Accounting Stan-
dards, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a 
auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opi-
nião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstrações finan-
ceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de 
acordo com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do 
Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram ade-
quadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos 

nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Responsabilidades da administra-
ção e da governança pelas demonstrações financeiras individuais e consolidadas: 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstra-
ções financeiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards), emiti-
das pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financei-
ras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Na elaboração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas, a administração 
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divul-
gando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não ser que a 
administração pretenda líquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas opera-
ções, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das opera-
ções. Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações fi-
nanceiras. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações fi-
nanceiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável 
de que as demonstrações financeiras individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevan-
tes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referi-
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas. Como parte da auditoria reali-
zada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financei-
ras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, plane-
jamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como ob-
temos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 

O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendi-
mento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados nas circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas. • Avalia-
mos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas con-
tábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base 
nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a even-
tos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas ou in-
cluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclu-
sões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relató-
rio. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia e suas controladas a 
não mais se manterem em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a 
estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequa-
da. • Planejamos e executamos a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou unidades de 
negócios do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações financei-
ras do grupo. Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de audi-
toria executado para os propósitos da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opi-
nião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Joinville, 27 de fevereiro de 2026

KPMG Auditores Independentes Edson Rodrigues da Costa
CRC SC-000071/F-8 Contador - CRC PR-054199/O-0

templadas a seguir: Nota explicativa nº 18 - Provisão para riscos tributários, trabalhis-
tas e cíveis; Nota explicativa nº 11 - Análise da recuperabilidade de ativos não 
fi nanceiros; Nota explicativa nº 6 - Provisão para perdas de crédito esperadas para 
contas a receber e ativos de contrato; Nota explicativa nº 24 - Tributos diferidos; Nota 
explicativa nº 25 -Determinação do prazo de arrendamento de contratos que possuam 
cláusulas de opção de renovação ou rescisão (arrendatário). Aviso: As demonstrações 
fi nanceiras apresentadas são demonstrações fi nanceiras resumidas e não devem ser 
consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação fi -
nanceira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações fi nancei-
ras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regula-
mentação contábil aplicável.

Diretoria

Contador

Rafael Andrade Santos - Diretor Presidente

Vagner da Silva Serafim
Diretor de Controladoria e Contador - CRCPR - 060752/O-2 T SC
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EMS anuncia a aquisição da 
Medley em negócio de R$ 3 bi

Com a compra, grupo do empresário Carlos Sanchez amplia sua 
presença no setor de genéricos no País; negócio precisa de aval do Cade

Indústria farmacêutica Expansão

WILIAN MIRON 

O  grupo  farmacêutico  EMS,  
do  empresário  Carlos  San-
chez,  fechou  acordo  para  a  
compra da Medley, especializa-
da em  medicamentos  genéri­
cos, numa transação que envol-
veu cerca de US$ 600 milhões 
(R$ 3,15 bilhões). O negócio foi 
firmado com a gigante france-
sa Sanofi, que detinha o contro-
le da Medley, e agora será sub-
metido ao Conselho Adminis-
trativo  de  Defesa  Econômica  
(Cade).

A  Sanofi  confirmou  a  EMS  
como a vencedora do processo 
de venda em uma teleconferên­
cia com todos os interessados 
na manhã de ontem, segundo 
pessoas a par das negociações. 
Estavam também no páreo pa-
ra a aquisição da Medley as bra-
sileiras Hypera e Aché, além da 
indiana Sun Pharma.

O Grupo EMS quer manter a 
Medley como uma companhia 
independente,  preservando  a  
estrutura de gestão, o quadro 
de pessoal e inclusive os patro-
cínios, disse o vice-presidente 

da EMS, Marcus Sanchez.
“A Medley tem vida própria, 

temos  total  interesse  em  to-
dos  os  ativos  e  colaborado-
res”, afirmou o executivo du-
rante teleconferência para ex-
plicar a aquisição.

Segundo Sanchez, a compa-
nhia continuará sendo  gerida  
pela francesa Sanofi até que ha-
ja  a  aprovação  da  compra  no  
Cade, o que, em sua avaliação, 
poderá demorar até um ano. A 
expectativa da EMS, no entan-
to, é que a análise seja mais cé­
lere, uma vez que não há gran-
de  concentração  no  mercado  
farmacêutico nacional. “Acha-
mos que podemos ter um re-
torno positivo ainda este ano.”

O executivo afirmou, ainda, 
que a expectativa é de colher 
bons frutos com a integração 
dos ativos e que a companhia 
ganhará posição de maior re-
levância após a integração dos 
negócios da Medley.

PORTFÓLIO.  Após a conclusão 
do  processo  de  aquisição,  a  
Medley  se  tornará  mais  uma  
marca no portfólio do Grupo 
EMS, afirmou Sanchez. Segun-

do ele, embora os portfólios de 
medicamentos das duas com-
panhias sejam mais convergen-
tes  do  que  complementares,  
os  consumidores  costumam  
ter  predileção  por  algumas  
marcas, o que justifica a manu-
tenção de ambos os nomes. 

Ele  afirmou  também  que  a  
aquisição ajudará o grupo a au-
mentar  sua  participação  no  
mercado de genéricos, que pas-
sará a ser de aproximadamen-
te 31%, com uma contribuição 
de 7% a 8% da Medley. 

“É importante manter mar-
cas,  embora  os  portfólios  se-
jam  mais  colidentes  do  que  
complementares”, destacou.

SINERGIAS NO CURTO PRAZO. Ain-
da assim, de acordo com San-
chez, será possível obter siner-
gias de portfólio no curto prazo 
e operacionais mais adiante, in-
clusive repassando para a nova 
empresa do grupo algumas mo-
léculas desenvolvidas.

O  vice-presidente  da  OMS  
disse ainda que a empresa pre-
cisará fazer investimentos fu-
turos em  aumento de produ-
ção  tanto  nas  plantas  de  sua  
marca quanto na Medley, e des-
cartou a possibilidade de fecha-
mento de unidades.

Ele lembrou que a empresa 
já  havia  anunciado  recente-
mente um novo plano de inves-
timentos em  expansão  fabril,  
de  R$  1  bilhão  nos  próximos  
anos, e que a tendência é priori-
zar a expansão da capacidade 
de produção em Manaus, por 
causa de incentivos fiscais.

Sanchez reforçou, contudo, 
que as unidades fabris já exis-
tentes  em  outras  localidades  
serão mantidas e estão incluí­
das na estratégia do grupo.l

Perfil

Empresário controla o 
grupo líder no mercado 
de genéricos no Brasil

O empresário Carlos Sanchez, 
controlador da EMS, é um dos 
nomes mais influentes da in-
dústria farmacêutica nacional 
e integra a lista de bilionários 
brasileiros da revista Forbes.

Nascido em 1962, em Santo 
André, no ABC paulista, San-

chez é formado em econo-
mia pela Universidade de 
São Paulo (USP) e assumiu a 
empresa da família no fim 
dos anos 1980, após a morte 
do pai, Emiliano Sanchez, 
que havia iniciado o negócio 
na década de 1950 com uma 
farmácia que mais tarde da-
ria origem ao laboratório 
EMS.

Sob sua gestão, a empresa 
passou por um processo de 
expansão e se consolidou no 
mercado farmacêutico.

A virada ocorreu no final 
dos anos 1990, com a regula-
mentação dos medicamen-
tos genéricos no País. San-
chez apostou no segmento e 
posicionou a empresa entre 
as primeiras a investir nesse 
segmento.

Hoje, a EMS integra o 
Grupo NC, holding criada 
em 2014 que reúne várias 
empresas do setor farmacêu­
tico, como Germed, Nova-
med e Nova Química, além­
de ter negócios em biotecno-
logia e investimentos em ou-
tras áreas.

A produção de veículos teve 
queda de 8,2% no mês passa-
do,  frente  a  fevereiro  de  
2025, somando 204,3 mil uni-
dades,  entre  carros  de  pas-
seio,  utilitários  leves,  cami-
nhões e ônibus. Na compara-
ção com janeiro, houve alta 
de  24,9%  na  produção  das  
montadoras,  conforme  da-
dos  divulgados  ontem  pela  
Anfavea, entidade que repre-
senta as montadoras.

No primeiro bimestre, fo-
ram produzidos 368 mil veí­
culos no País, 8,9% a menos 
do que no mesmo período 
de 2025.

As vendas de fevereiro, de 
185,2  mil  veículos,  ficaram  
praticamente estáveis ante 
fevereiro de  2025.  No  mês  
passado,  o  calendário  teve  
menos dias de venda em ra-

zão do feriado do carnaval, que 
em 2025 aconteceu em março.

De acordo com a Anfavea, o 
mercado interno vem mostran-
do comportamento resiliente, 
registrando em fevereiro a se-
gunda  melhor  média  de  ven-
das para o mês dos últimos dez 
anos: 10,3 mil veículos vendi-
dos por dia.

EXPORTAÇÕES.  As  exporta-
ções somaram 33,5 mil veícu­
los no mês passado, queda de 
34%  ante  o  mesmo  mês  de  
2025. Esse recuo deixou o se-
tor  apreensivo,  pois  reflete  
uma  retração  expressiva  nas  
exportações para a Argentina, 
principal  destino  dos  carros  
brasileiros no exterior.

Apesar  disso,  na  compara-
ção com janeiro, os embarques 
subiram 29,6%. l EDUARDO LAGUNA

Produção de veículos
cai 8,2% em fevereiro

Setor automotivo Desacelerando
Ινφορmε Πυβλιχιτ〈ριοΠαρα χοντατο χοm ο ΧΡΕΧΙΣΠ, αχεσσε ο λινκ: ατενδιmεντο.χρεχισπ.γοϖ.βρ

Υm νοϖο σελο παρα φορταλεχερ α χον�ανα 
νο mερχαδο ιmοβιλι〈ριο

Εm υm mερχαδο ονδε α χονφιανα  ο πριν−
χιπαλ αλιχερχε δασ ρελα⌡εσ δε νεγ⌠χιο, ινιχιατιϖασ 
θυε ϖαλοριζαm α τιχα ε α τρανσπαρνχια τορναm−σε 
χαδα ϖεζ mαισ εσσενχιαισ. ⊃ χοm εσσε προπ⌠σιτο 
θυε ο ΧΡΕΧΙΣΠ λανου ο Σελο ΣΠ Ιm⌠ϖελ + Ιν−

τεγριδαδε 2026, υmα αβορδαγεm θυε βυσχα ρε−
χονηεχερ ε δεσταχαρ εmπρεσασ ε προ−σσιοναισ θυε 
αδοταm πρ〈τιχασ ρεσπονσ〈ϖεισ ε χοmπροmετιδασ 
χοm α ιντεγριδαδε νο mερχαδο ιmοβιλι〈ριο παυλιστα.

Α προποστα χοντεmπλα δυασ χατεγοριασ: Εmπρε−

σασ Ιmοβιλι〈ριασ (Πεσσοασ ϑυρδιχασ) ε Χορρετορεσ 

δε Ιm⌠ϖεισ (Πεσσοασ Φσιχασ). Αο αβρανγερ ταντο ο 
αmβιεντε εmπρεσαριαλ θυαντο α ατυαο ινδιϖιδυαλ δο 
χορρετορ, ο σελο ρεφορα α ιmπορτνχια δε υmα χυλτυρα 
προ−σσιοναλ παυταδα πελα γοϖερνανα, πελα ρεσπονσαβι−
λιδαδε ε πελα πρεϖενο δε ιρρεγυλαριδαδεσ, ϖαλορεσ θυε 
φορταλεχεm α χρεδιβιλιδαδε δο σετορ περαντε α σοχιεδαδε.

Μαισ δο θυε υmα χερτι−χαο ινστιτυχιοναλ, ο 
Σελο ΣΠ Ιm⌠ϖελ + Ιντεγριδαδε ρεπρεσεντα υm χοm−
προmισσο πβλιχο χοm ασ βοασ πρ〈τιχασ δο mερχαδο. 
Παρα ο χονσυmιδορ, ελε φυνχιονα χοmο υm ιmπορταντε 
ινδιχαδορ δε χον−ανα, σιναλιζανδο θυε ο προ−σσιο−
ναλ ου α εmπρεσα αδοτα πρινχπιοσ χλαροσ δε τιχα, 
τρανσπαρνχια ε ρεσπονσαβιλιδαδε εm συασ ρελα⌡εσ 
χοmερχιαισ. Εm υm χεν〈ριο χαδα ϖεζ mαισ χοmπετι−

τιϖο, εσσε ρεχονηεχιmεντο σε τρανσφορmα ταmβm εm 
υm διφερενχιαλ ρελεϖαντε παρα θυεm βυσχα χονσολιδαρ 
συα ρεπυταο ε φορταλεχερ συα πρεσενα νο mερχαδο.

Ποδεm παρτιχιπαρ δα ινιχιατιϖα ιmοβιλι〈ριασ ε 
χορρετορεσ ρεγυλαρmεντε ινσχριτοσ νο ΧΡΕΧΙΣΠ ε χοm 
σιτυαο χαδαστραλ ατιϖα. Ο προχεσσο τεm ινχιο χοm α 
mανιφεσταο δε ιντερεσσε ϕυντο αο Χονσεληο ε σεγυε 
παρα αϖαλιαο δε υm χοmιτ ρεσπονσ〈ϖελ πορ ϖερι−χαρ 
χριτριοσ χοmο ρεγυλαριδαδε προ−σσιοναλ, αδοο δε 
πρ〈τιχασ δε χοmπλιανχε, εξιστνχια δε προχεδιmεντοσ 
ιντερνοσ δε χοντρολε ε χοmπροmισσο φορmαλ χοm πρινχ−
πιοσ τιχοσ. Οσ παρτιχιπαντεσ απροϖαδοσ ρεχεβεm ο σελο 
ε πασσαm α υτιλιζ〈−λο εm σευσ mατεριαισ ινστιτυχιοναισ, 
χαναισ δε χοmυνιχαο ε αmβιεντεσ διγιταισ, εϖιδεν−
χιανδο αο πβλιχο σευ χοmπροmισσο χοm α ιντεγριδαδε.

Dιαντε δα ρεχεπτιϖιδαδε δο σετορ ε δο ιντερεσσε 
χρεσχεντε πελα ινιχιατιϖα, ο ΧΡΕΧΙΣΠ δεχιδιυ προρρο−

γαρ ο πραζο δε ινσχρι⌡εσ παρα ο Σελο ΣΠ Ιm⌠ϖελ + 

Ιντεγριδαδε 2026 ατ αβριλ, αmπλιανδο α οπορτυνιδαδε 
παρα θυε mαισ προ−σσιοναισ ε εmπρεσασ ιντεγρεm εσσε 
mοϖιmεντο εm φαϖορ δε υm mερχαδο ιmοβιλι〈ριο 
χαδα ϖεζ mαισ τρανσπαρεντε, σεγυρο ε χονφι〈ϖελ.

Μ α ι σ  ι ν φ ο ρ m α  ⌡ ε σ  ε  ο  ρ ε γ υ λ α m ε ν −
τ ο  χ ο m π λ ε τ ο  ε σ τ  ο  δ ι σ π ο ν  ϖ ε ι σ  ν ο  σ ι τ ε 
ω ω ω. σ ε λ ο ι ν τ ε γ ρ ι δ α δ ε . χ ρ ε χ ι σ π . γ ο ϖ. β ρ.

Carlos Sanchez

Presidente da EMS

EMS/DIVULGAÇÃO
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